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SISTEMATIZAÇÃO DE METODOLOGIAS PARA PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS

a) Agenda 2030 e os ODS;
b) NAU e abordagens complementares;
c) Cidades inteligentes;
d) E昀椀ciência energé琀椀ca e legislação urbanís琀椀ca; e
e) Mudanças climá琀椀cas.

a) Guia para trabalho de campo em Planos Diretores Municipais;
b) Desenvolvimento econômico;
c) Turismo;
d) Cultura;
e) Polí琀椀cas sociais e segurança pública; e
f) Par琀椀cipação social.
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A FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO E OS PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS

 

 

–

 

 Órgão de planejamento metropolitano, criado em 1974 e ex琀椀nto em 1996.
2 

estar de seus habitantes=. 
 Absorvido pelo Ministério do Desenvolvimento Regional em 2019.
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– –

 Fernandes; Saule JR.; Afonsin; Costa, 2021.
 De昀椀nidos, em 2015, pela Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável. São 17 os obje琀椀vos para orientar os governos na de昀椀nição de polí琀椀cas 

públicas pelos próximos 15 anos. Vieram a suceder os Obje琀椀vos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) estabelecidos em 2000, com oito obje琀椀vos. Os ODS 
compõem a Agenda 2030, um compromisso assinado por líderes de 193 países que corresponde a um conjunto de metas amplas e interdependentes, cujo alcance 
– entre 2020 e 2030 – signi昀椀ca, de fato, um novo modelo global de desenvolvimento social e econômico, com uso sustentável dos recursos naturais. 
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Conjunto da Organização (Estrutura)

Conjunto das relações ambientais 
locais e suas dimensões

Conjunto das ações

 —

 –

 –

 –

 –

 –

 –

 –

 –

 –

regional, <[...] rumo à interdisciplinaridade, à descentralização, à participação e à capacitação para a inclusão 
produtiva= (BOLSON, 2006, p.35). Por conseguinte, o planejamento calcado na descentralização, em parcerias, na 

•

•
•

Mercado
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https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://tourism4sdgs.org/tourism-for-sdgs/tourism-and-sdgs/
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artigo 180, que: <a Un
fator de desenvolvimento social e econômico= (B

 

[...] os demais princípios que informam a a琀椀vidade econômica, enumerados no art. 170 da CF de 1988. Dentre 
esses princípios estão o da função social da propriedade e o da defesa do meio ambiente [...]. Destaca-se que o 
Estado, ao promover e incen琀椀var o turismo, deve também estrita obediência a esses princípios, como obje琀椀vos 
de um processo de planejamento setorial (Pinto, 2006, p. 22). 

 

 

I - com mais de vinte mil habitantes;
II - integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas; 
III - onde o Poder Público municipal pretenda u琀椀lizar os instrumentos previstos no § 4° do art. 182 da Cons琀椀tuição 
Federal; 
IV - integrantes de áreas de especial interesse turís琀椀co; 
V - inseridas na área de in昀氀uência de empreendimentos ou a琀椀vidades com signi昀椀ca琀椀vo impacto ambiental de 
âmbito regional ou nacional (Brasil, 2001, art. 41). 

 

 

Art. 11 - As Áreas Especiais de Interesse Turís琀椀co serão ins琀椀tuídas por decreto do Poder Execu琀椀vo, mediante 
proposta do CNTur, para 昀椀ns de elaboração e execução de planos e programas des琀椀nados a: 
I - promover o desenvolvimento turís琀椀co; 
II - assegurar a preservação e valorização do patrimônio cultural e natural; 
III - estabelecer normas de uso e ocupação do solo; 
IV - orientar a alocação de recursos e incen琀椀vos necessários a atender aos obje琀椀vos e diretrizes da presente Lei. 
(Brasil, 1977). 

–
–
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turístico. Lobo (2005, p. 5) observa que <[...] a institucionalização legal dessas áreas e locais é muito importante, 

sustentável. =

 

 

turismo: <[...] as atividades realizadas por pessoas físicas durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu 
rno habitual, por um período inferior a 1 (um) ano, com finalidade de lazer, negócios ou outras= (BRASIL, 2008, 

). Ademais, <as viagens e estadas [...] devem gerar movimentação econômica, trabalho, emprego, renda 

cultural e preservação da biodiversidade= (B  

 

Art. 5º... 
I - democra琀椀zar e propiciar o acesso ao turismo no País a todos os segmentos populacionais, contribuindo para a 
elevação do bem-estar geral; 
II - reduzir as disparidades sociais e econômicas de ordem regional, promovendo a inclusão social pelo 
crescimento da oferta de trabalho e melhor distribuição de renda; 
[...] 
VI - promover, descentralizar e regionalizar o turismo, es琀椀mulando Estados, Distrito Federal e Municípios a 
planejar, em seus territórios, as a琀椀vidades turís琀椀cas de forma sustentável e segura, inclusive entre si, com o 
envolvimento e a efe琀椀va par琀椀cipação das comunidades receptoras nos bene昀cios advindos da a琀椀vidade 
econômica; 
[...] 
VIII - propiciar a prá琀椀ca de turismo sustentável nas áreas naturais, promovendo a a琀椀vidade como veículo de 
educação e interpretação ambiental e incen琀椀vando a adoção de condutas e prá琀椀cas de mínimo impacto 
compa琀veis com a conservação do meio ambiente natural; 
IX - preservar a iden琀椀dade cultural das comunidades e populações tradicionais eventualmente afetadas pela 
a琀椀vidade turís琀椀ca; 
[...] 
XII - implementar o inventário do patrimônio turís琀椀co nacional, atualizando-o regularmente; 
[...] 
XVI - promover a integração do setor privado como agente complementar de 昀椀nanciamento em infraestrutura e 
serviços públicos necessários ao desenvolvimento turís琀椀co; 
[...] 
XVIII - estabelecer padrões e normas de qualidade, e昀椀ciência e segurança na prestação de serviços por parte dos 
operadores, empreendimentos e equipamentos turís琀椀cos; 
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XIX - promover a formação, o aperfeiçoamento, a quali昀椀cação e a capacitação de recursos humanos para a área 
do turismo, bem como a implementação de polí琀椀cas que viabilizem a colocação pro昀椀ssional no mercado de 
trabalho. 
XX - implementar a produção, a sistema琀椀zação e o intercâmbio de dados esta琀s琀椀cos e informações rela琀椀vas às 
a琀椀vidades e aos empreendimentos turís琀椀cos instalados no País, integrando as universidades e os ins琀椀tutos de 
pesquisa públicos e privados na análise desses dados, na busca da melhoria da qualidade e credibilidade dos 
relatórios esta琀s琀椀cos sobre o setor turís琀椀co brasileiro (Brasil, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

– –
 

– –
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<Circuitos Turísticos=, são organizações com a participação do poder público e dos atores privados dos municípios 
 

– –

http://www.cadastur.gov.br/
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http://www.mapa.turismo.mg.gov.br/
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=131&Itemid=308
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=132&Itemid=309
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=133&Itemid=310
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=133&Itemid=310
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=134&Itemid=311
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=135&Itemid=312
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=135&Itemid=312
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=113&Itemid=314
http://www.prodetur.turismo.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=137&Itemid=315
https://www.observatorioturismo.ms.gov.br/wp-content/uploads/2022/04/metologia-RBOT-1.pdf
https://www.observatorioturismo.ms.gov.br/wp-content/uploads/2022/04/metologia-RBOT-1.pdf
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[...] numa abordagem ampla, que acolhe a defesa e o desenvolvimento de temas como é琀椀ca e responsabilidade 
social, proteção dos direitos de crianças e adolescentes no turismo, acessibilidade para pessoas com de昀椀ciência 
ou mobilidade reduzida, respeito às diferenças de gênero, geração, raça e etnia, respeito ao meio ambiente e a 
manutenção e valorização das culturas locais, além de maior par琀椀cipação das comunidades receptoras na 
de昀椀nição das polí琀椀cas de desenvolvimento do turismo e no acesso a esse mercado (Brasil, 2018a, p. 118). 

 

 

–
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fundamentalmente na <Agenda 2030= da Organizações das Nações Unidas (ONU) e seus Objetivos de 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/22765/2017/?cons=1
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/18032/2009/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DEC/45308/2010/
https://portaldosconselhos.cge.mg.gov.br/
https://portaldosconselhos.cge.mg.gov.br/
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=22765&comp=&ano=2017#texto
http://www.turismo.mg.gov.br/institucional/legislacao
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=22765&comp=&ano=2017#texto
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DEC/47687/2019/?cons=1
https://www.secult.mg.gov.br/download/category/12-regionalizacao-turismo?download=1380:resolucao-secult-16-2020-certificacao-igrs
https://www.secult.mg.gov.br/download/category/25-turismo?download=2472:politica-de-regionalizacao-do-turismo-de-minas-gerais
https://www.secult.mg.gov.br/download/category/12-regionalizacao-turismo?download=3018:portfolio-de-boas-praticas-regionais-2022
https://www.secult.mg.gov.br/programas-e-acoes/rede-estadual-de-gestores-municipais-de-cultura-e-turismo
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se o < = que integra o Programa Estadual de Desenvolvimento da 

http://www.minasgerais.com.br/
https://www.instagram.com/visiteminasgerais/
https://www.secult.mg.gov.br/programas-e-acoes/icms-turismo
http://www.ead.secult.mg.gov.br/
https://www.secult.mg.gov.br/programas-e-acoes/minas-recebe
https://www.observatorioturismo.mg.gov.br/
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=22765&comp=&ano=2017
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47526&comp=&ano=2018
https://www.secult.mg.gov.br/download/category/25-turismo?download=2494:plano-estadual-de-desenvolvimento-da-cozinha-mineira
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